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A presente circular é resultado 
do encontro para elaboração dos Sistemas de Prg 
duçãÓ da Cultura do Arroz, real i zado em V i l a de 
~ondonie, ~ e r r  itór io Federal de ~ondonia, de 15 
a 18 de junho de 1976. 

Os trabalhos abrangeram desde o 
estudo da rea l i dade da Cu l tura e N ;ve l Reg i ona I, 
com d i agnóst i co das propr i edades representat i - 
vas de cada extrato de produtores, apresentada' 
pe 10s agricultores e Agentes * da Assistência T& 
nica, até as recomendaçoes da Pesquisa, bem co- 
mo a descrição dos Sistemas. 

Para melhor atendimento às neces 
sidades regionais, optou-se por dois Sistemas . . 
de ~rodução. O primeiro e valido para os proje- 
tos de colonização situados as margens da BR- 
364. O segundo para o ~unicipio de ~uajará Mi- 

* 
rim, onde os solos sao, em média, de baixa fer- 
ti l idade. 

Deve-se o êxito do encontro à e- 
fetiva dedicação dos Produtores, Pesquisadores' 
e Agentes da ~ssistência ~écnica, que dele par- 
ticiparam, o que concretizou o alcance de seus 
objetivos. 

A divulgação deste, frente aos 
produtores, será efetuada através de estratégia 
de Transf erênc i a de Tecno l og i a pela associada 
da Empresa de ~ssistência Técnica e ~xtensão R= 
ral, a ACAR-RO. 



REGIÕES ABRANGIDAS PELO SISTEMA DE PRODUCÃO 

PARA CULTURA DO ARROZ 

REGIÕES ABRANOIDAS PELO SISTEMA DE PRODUF~O 1 

R E G I ~ E S  ABRANOIDAS PELO SISTEMA DE PRODUFÃO 2 



SISTEMA Ng 1 

Dest ina-se a  p rodu to res  de b a i  
I 

xo n ~ v e l  cu l t u ra l ' ,  com expe r i ênc ia  na c u l t u r a  e  
r 

r e c e p t i v e i s  a  novas técn icas .  Ta i s  p rodu to res  

c u l t i v a m  áreas com a r r o z  s o l t e i r o  ou i n t e r c a l a -  
do com c u l t u r a s  de café, u t i l i z a m  moto-serra na 

derrubada, combatem as pragas e  armazenam o p r g  

du to  na CIBRAZEM. 

O rendimento p r e v i s t o  com a 
a p l  icação da tecno  l o g  i a  precon i zada é de 3 .O00 

kg/ha. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

01 - Planejamento da P r o p r i e d g  

de : 

A p ropr iedade  será d i v i d i  
da em áreas para  c u l t u r a s  perenes e  anuais. 

02 - Escolha da Area: 

A área será  esco lh i da  de 
acordo com a f e r t i l i d a d e ,  t e x t u r a  e  d e c l i v i d a  - 
de. 

03 - Preparo do Solo:  

c o n s i s t i r á  na broca, der -  .. 
rubada e  queima. Nestas operações serao usadas 

f o i c e ,  machado e moto-serra. 



04 - Semeadura: 

s e r i  e fe tuada em novembro 

com p l antade i r a  manual ( T i c o - t i c o )  . serão usa- 

das sementes de var iedade recomendada e c e r t i f i  

cada. 

05 - Tratos C u l t u r a i s :  - 
5.1. Capinas - Serao p ro -  

ced idas  manualmente com enxada, mantendo a c u l -  
t u r a  no limpo, executando-se na o c e s i i o  a amon- 

toa.  

5.2. Combate às  Pragas e 
Doenças - s e r i  e f e  - 

t u a d ~ ,  u t i l i z a r a d o - s e  de fens ivos  recomendados , 
com aux: l i o  de p u l v e r i z a d o r  ou p o l v i  l hadei ra .  

06 - C o l h e i t a :  

Co r te  manual, seguido daf  ,. 
b a t  ição ou tr i l hagem mecanica com aux: 1 i o  de 

t r i l h a d e i r a  motorizada. 

07 - Armazenamento e Comercia- .-, 
l izaçao: 

O p rodu to  será  ent regue à 
CIBRAZEM. Em a lguns  casos será  armazenado e m 

r 
galpões r;sticos,a n l v e l  de propr iedade.  

A produção será  f i n a n c i a -  

da p e l a  CEP  omissão de - Financiamento da P r o d l  
ç ã ~ ) r  a t é  a Comercia l izaçao.  

01 - Planejamento da P r o p r i e d g  
de : 



Deve-se f a z e r  uma d i s t r i -  

bu ição das c u l t u r a s  perenes e anuais, de modo 
que a i n te rca lação  das mesmas d i f i c u l t e m  a d i s -  
sem i nação das pragas e doenças. E v i t a r  lavouras 

I continuas mu i to  extensas. 

02 - Escolha da Area: 

Se lec ionar  as p a r t e s  mais 
p lanas e f é r t e i s  da propriedade, ev i t ando  so los  

arenosos, e d e c l i v i d a d e  acentuada. 

03 - Preparo do Solo:  
I 3.1. Broca - Com a u x i l i o  

de f o i c e  ou terçado, e f e t u a r  uma limpeza na 
área, cor tando as á rvores  pequenas e f i n a s .  Es- 
t a  operação deve s e r  e fe tuada de maio a f i n s  de 
junho. 

3.2. Derrubada - ~ e v e r á  

s e r  i n i c i a d a  após a broca, ~ o d e n d o  se p ro longa r  
a t é  f i n s  de j u l h o .  Em todas  as vezes, e f e t u a r  a 

I 
derrubada de f o r a  para  dentro, com o a u x i l i o  de 
machado ou moto-sepra, tendo-se o cuidado de de^ 
rubar  as á rvores  no s e n t i d o  t r a n s v e r s a l  à d e c l i  
v idade do te r reno ,  a f i m  de e v i t a r  a erosão. 

3.3. Queiya - será  r e a l i -  
zada aproximadamente 20 d i a s  apos a derrubada, 

quando o mato e s t i v e r  bem seco. Para i sso  6 ne- 
cessá r i o  formar  o a c e i r o  em v o l t a  do roçado pa- 
r a  e v i t a r  que o f ogo  a t i n j a  o u t r a  área. 

O fogo  deverá se r  ateadof 
no perrodo mais quente do dia,  com pouco vento 
e em todo  o per:metro da derrubada. Sempre que 
na área e x i s t i r  igarapés, se rá  necessár io  a co- 
locação de fogo  em ambos os lados dos mesmos , 
o b j e t  i vando a proteção da f a i x a  de 20 metros da 



mata. 
04 - Semeadura: 

4.1. Tratamento das Semen - 
t e s  - O Tratamento 

das sementes deverá s e r  r e a l  i zado com ALDRI N - 
40% um d i a  antes do semeio, u t i l i z a n d o - s e  de 5 
a 6 gramas p o r  q u i l o  de sementes observando as 

w 

segu in tes  or ientaçoes:  

a) Umedecer as  sementes , 
com agua; 

b) Ad ic ionar  ALDRIN m i s t g  
rando-se bem; 

c) Co locar  à sombra no 
d i a  seguinte.  Caso ne- 
cessár io ,  pa ra  uma me- 
I hor  aderência, pode - 
se a d i c i o n a r  um óleov2 
g e t a l  as  sementes. 

4.2. Espaçamento e Densi- 
dade - Em s o l o s  fé r -  

t e i s ,  usar de 5 a 10 sementes por  cova c07 es- 
paçamento de 30 x 60 cm. Em s o l o s  menos f e r t e -  

i s  de 5 a 10 sementes por  cova com espaçamento 
de 30 x 30 cm. Em ambos os casos, e f e t u a r  o s e  
me i o com aux: l i o  da PI antade i  r a  manual (T i co  - 
t i c o )  a uma pro fund idade de 3 a 5 cm. 

4.3. Época de Semeadura - 
Deve-se e f e t u a r  o semeio em novembro. 

4.4. Variedade - Recomen- 

da-se IAC-1246, devidamente c e r t i f i c a d a .  

05 - T ra tos  C u l t u r a i s :  

5.1. Capinas - A c u l t u r a  



deve ser  m a n t i d a  no l i m p o .  Para isso, deve-se . . 
efe tuav  t a n t a s  capinas quantas f o r e m  necessa - 
r i a s .  N o r m a l m e n t e ,  e m  áreas de p r i m e i r a  derru- 
bada, e fe tua-se u m a .  só capina. Nessa ocasião , 
deve-se ap rove i ta r  para a amontoa. 

5.2. C o m b a t e  de Pragas e 

Doenças - O combate 
será efetuado de-acordo com o seguinte quadro: 

CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

PRAGAS I CONTROLE I OESERVAÇ~ES 

Lagarta Elasmo I ~ l d r i n - S $ ,  Endrex-20,Se1Na cova, antes da seme$ 
/vi.-7.5 /dure, observando-se a t o  

I que, p u l v e r i z a r  com En- 

I Idrex, procurando a t i r e i r  
J o  c o l o  das plantas.  

Lagarta dos Ar roza is  I Endrin-28, Endrex-20 , I 
IFOI idol-60 i 

Broca do Colmo i ~ i p t e r o x ,  Endr in-2% i 
Percevejo Castanho I ~ e l a t h i o n ,  ~ l d r i n - ~ % . ~ ~ I N a  c y a ,  antes ou po r  o- 

Idrex-4 Icas ieo de semeadura. 

Percevejo do Arroz I ~ h o d i a t o x ,  FOI ido l -50 , IAPI iceçGes nas horas de 
IGusathion Imanhã. 

Gorgul hos e Traqae 1Geoarol. Malagran ou1 
l ~ h e l  l q ran  ) N O  armarenanento 

Doenças - Carvão verde - Er rad ica r  e p l a n t a  infectada. 



06 - C o l h e i t a  

A c o l h e i t a  deverá se r  e f c  
tuada logo que o a r r o z  se apresentar  maduro , 
i s t o  é, quando 2/3 das pan:culas es t i ve rem ama 
re ladas .  O c o r t e  deverá se r  a 50 cm do solo, 2 
t i  l i zando-se f o i ce ,  de p r e f e r ê n c i a  s e r r i  l hada. 
~ ~ 6 s  o cor te ,  o p rodu to  será  es tend ido  sobre 

* 
as cepas, para  completar  a maturaçao. 
Seco, o p rodu to  deverá s e r  empi l hado em medas, 
c u j a  base f i c a r á  elevada do s o l  o, fazendo - se 
um es t rado  de paus r 6 s t i c o s .  Todas as camadas' 
devem se r  p o l v i l h a d a s  com Malagran e cober tas  
com pa lhas  de a r r o z  ou babaç;. 

A b a t i  ção será r e a l  izada 
sobre es t rado  de madeira conhecido como g i r a u  
e/ou a t r i  l hagem com aux: l i o  de uma t r i  l hadei-  
r a  motorizada. A secagem será f e i t a  ao so l .  

07 - Armazenamento e Comercia- * 
l i zaçao 

De p re fe rênc ia ,  en t regar  
o p rodu to  a CIBRAZEM. N ~ O  havendo p o s s i b i l i d a -  

* 
de, poderá se r  armazenado em galpoes a granel  
ou ensacados. Este  galpão deverá se r  e levado 
do s o l o  e com c o l a r i n h o  de l a t a  nos e s t e i o s  
de modo a impedir  a subida de r a t o s .  Os grãos 
devem se r  t r a t a d o s  com Malagran a base de I a 

w 

2 gramas por  q u i l o  de graos. 
w 

A produçao será f i n a n c i a -  
da p e l a  CEP (Com jssao de Financiamento de Pro- 
duçao), a t é  a sua Comercia l i zação. 



08 - COEF I C I ENTES TÉCN I COS POR HECTARE 

ESPEC I F ICAÇÃO i UN I DADE I Q U A N ~  , OADE 

- PREPARO DO SOLO 

Broca D/ H 4 
Derrubada com moto-serra D/H It.5 
Ace i r o  e Queima D/ H 2 

- SEMEADURA D/ H 2 

- INSUMOS 

Sementes k g  30 
Defensivos para sementes k g  0, 2 
Defensivos p a r t e  aérea L 0. 5 

- TRATOS CULTURAIS 

Capinas D/ H 4 
A p  1 i càção de Def ens i vos D/H I 

- COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

C o r t e  
Empilhamento 
T r  i l hagem 

- EQU I PAMENTOS 

Moto-serra 
Pu l ve r i zado r  
P o l v i l h a d e i r a  

- PRODUÇÃO 



SISTEMA N V  

Dest i na-se a p rodu to res  do M g  
n i c i p i o  de ~ u a j a r á  M i m ,  de ba i xo  n i v e l  c u l t u -  

f 
r a  I, acessi  ve i s  a novas técn icas ,  que u t  i l i zam ... .. 
mao-de-obra f a m i l i a r  e possuem alguma e x p e r i e n  
c i a  com a c u l t u r a .  T a i s  p rodu to res  p lantam em 

* 
áreas recém-derrubadas e armazenam a produçao' 
na CIBRAZEM. 

O rendimento p r e v i s t o  com a a- 
p l  ica%ão da t e c n o l o g i  e precon izada é de 2.400 

kg/ ha. 

O P E R A Ç ~ E S  QUE FORMAM O SISTEMA 

01 - Preparo do So lo  

Cons is te  na broca, de r rubg  ... ... 
da e queima. Estas operaçoes serao executadas' 
com a u x i l i o  de fo ices ,  machados e terçados.  

02 - Semeadura 

Será e fe tuada com p l a n t a -  

d e i r a  manual (Tico-tico),utilizando-se semen - 
t e s  de var iedade recomendada, devidamente ce r -  
t if icada. 

03 - T ra tos  C u l t u r a i s  

A c u l t u r a  se rá  mantida no 

limpo, executando-se cap inas manuais com enxa- 
das. Quando necessário, se rá  f e  i t o  o combate 

às pragas,u t i l i zando-se i n s e t i c i d a s  recomenda- 



dos, com aux: l i o  de p u l v e r i z a d o r  e/ou p o l v i  lh= 
d e i r a  c o s t a l .  

04 - C o l h e i t a  

O c o r t e  será manual, u t i -  

l izando-se f o i c e  s e r r i l h a d a .  Após o co r te ,  se- 
r á  es tend i  do sobre a p r ó p r i a  cepa, e, em s e g u i  
da, empilhado e t r i l h a d o  mecanicamente. 

05 - Armazenamento e Comercia- 
* 

l i zaçao. 

O Armazenamento será f e i -  
t o  na C I BRAZEM e a Comerc ia1 i zação a t ravés-  da 

CEP (com i ssao de F i  nanc i amento da produção). 

01 - Preparo do So lo  

I . I. Broca - Cons is te  na 
e l iminação de mata f i n a  e a rbus tos  para  f a c i  l i  
t a r  a derrubada. É f e i t a  manualmente com t e r q a  
do e f o i c e  no per:odo de maío a junho. 

1.2. Derrubada - ~ e v e r á  ' 
se r  i n i c i a d a  após a broca, podendo se p r o l o n  - 
gar  a t é  f i n s  de j u l ho .  Em todas  as vezes, e fe -  
t u a r  a derrubada de f o r a  pa ra  dentro, com o a2  

r 
x i l i o  de machado ou moto-serra, tendo-se o c u i  
dado de derrubar  as á rvo res  no s e n t i d o  t r a n s  - 
versa l  a d e c l i v i d a d e  do te r reno ,  a f i m  de e v i -  

* 
t a r  a erosao. 

1.3. Queima - será  r e a l i -  
zada aprximadamente 20 d i a s  depois da derruba- 
da, quando o mato e s t i v e r  bem seco. Para isso, 
6 necessár io  formar  o ace i  r o  em v o l t a  do roça- 
do para e v i t a r  que o f ogo  a t i n j a  o u t r a  área. 



O f o g o  deverá se r  ateadof  
no pe r i odo  mais quente do dia,  com pouco vento  
e em t o d o  o pe r ime t ro  da derrubada. Sempre que 
na área e x i s t i r  igarapés, se rá  necessár io  c o l o -  
c a r  f ogo  em ambos os lados dos mesmos, o b j e t i  - 
vando a pro teção da f a i x a  de 20 metros da mata. 

02 - Semeadura 

2.1. Tratamento da semen- 
t e  - ~ e v e r á  se p ro -  

ceder um d i a  antes do seme io, u t  i l izando-se 5 a 

6 gramas de ALDRIN-40% p o r  q u i l o  de semente , 
procedendo-se do segu in te  modo: umedecer as se- 
mentes com água, a d i c i o n a r  ALDRIN, mis turando - 
se bem e c o l o c a r  à sombra para secar. Seniear as 
sementes no d i a  segu in te .  

2.2. fpoca da Semeadura - 
Recomenda-se que metade da área s e j a  semeada em 
ou tubro  e o u t r a  em novembro para  f a c i l i t a r  a 
c o l h e i t a .  Deve-se t e r  o cu idado de i n t e r c a l a r  ' 
e n t r e  as duas áreas, uma f a i x a  de 10 f i l e i r a s  ' 
de m i l h o  para e v i t a r  a propagação de pragas e 
mo lés t ias .  

2.3. Variedade - Recomen- 

da-se a IAC-1246, devidamente c e r t i f i c a d a .  

2.4. Espaçamento e Densi- 
dade - Usar de 6 a 

10 sementes p o r  cova com um espaçamento de 30 x 
w 

30 cm e pro fund idade de 3 a 5 cm. Es ta  operaçao 
será  f e i t a  com p l a n t a d e i  r a  manual ( ~ i c o - t  ico) .  

03 - T ra tos  C u l t u r a i s  

3.1. Capinas - A c u l t u r a f  

deve se r  mant ida no l impo efetuando-se t a n t a s  



capinas quantas forem necessárias. Normalmente, 
serão real i zadas duas capinas, sendo a prime ira 
antes do perfilhamento e a outra antes da flora - 
çao. 

3.2. Combate de Pragas - 
O combate será mantido de acordo com o seguinte 
quadro: 

CONTROLE DE PRAGAS E OOEU(.AS 

PRAGAS I CONTROLE 1 OBSERVAÇÕES 

Lagarta El asmo A l d r i n  5%; Endrex - 20, Na cova, antes da se- 
Sevin-7.5 meadura, observando - 

se ataque, pu l  ver  i r a r  
com Endrex, procupan- 
do a t i n g i r  o c o l o  das 

Lagarta dos Arroza is  Endr in 2%. Endrex - 20, 
F o l i d o l  - 60 

Broca do Colmo Dipterex, Endr in 2% 

Percevejo Castanho M a l a t h i ~ n ,  A l d r i n  5 % .  Na coxa antes ou po r  
A l drex-4 ocasiao da semeadura. 

Percevejo do Arroz Rhodiator, Fol ido1 60 , Apl icaçges nas horas 
Gusathion da manha. 

Gorgulhos e Traças Gesarol, Malagran ou No armarenamento 
She l l gran 



04 - C o l h e i t a  

A c o l  he i  t a  será  e fe tuada lo 
7 

go que o  A r roza l  se apresentar  com 2/3 das p a n l  
c u l  as amareladas. O c o r t e  deverá se r  a  50 cm do 

s o l  o, u t  i l i zando-se f o i c e ,  de p r e f e r ê n c i a  s e r r i  

I hada. ~ ~ 6 s  o  co r t e ,  o  p rodu to  será  es tend i  do 
b re  as cepas, para  completar  a  matura- 
", 

çao. Quando seco, o  a r r o z  se rá  empilhado em me- 
das com a base elevada do solo, baseando-se em 
es t rado  de paus r;sticos. Todas as camadas de- 
vem ser3 p o l v i l h a d a s  com Malagran e  cober tas  com 

pa lhas  de a r r o z  ou baba&. 

Em seguida, r e a l i z a r  a  t r i  
I hagem com auxf  l i o  de tr i l hade i r a  motor i zada ou 
manua I .  A secagem é f e i t a  ao so I .  

05 - Armazenamento e  C o m e r c i a l i  
* 

zaçao 

O p rodu to  será  armazenado 
na C I BRAZEM. A CEP (COM ISSÃO DE FINANCIAMENTO DA 
PRODUÇÃO), f i n a n c i a r á  ., a produção a t é  a  época da 

Comercia l izaçao.  



06 -: COEFICIENTES TÉCN ICOS POR HECTARE 

ESPEC I F ICAÇÃO I IUNIDADEJW. <TIDADE 

- PREPARO DO SOLO 

Broca D/ H 4 
Derrubada manual D/ H 7 
Ace i  r o  e Queima D/ H 2 

- SEMEADURA D/ H 2 

- INSUMOS 

Sementes kg 30 
De fens i  vos  p a r a  semente kg 0, 2 
D e f e n s i v o s  p a r t e  a L r e a  L 0, 5 

- TRATOS CULTURAIS 

Cap ina  D/ H 4 
Apl i cação de d e f e n s i v o s  D/ H I 

- COLHEITA E BENEFIC IAMENTO 

C o r t e  
Empi lhamento 
T r  i I hagem 

- Equipamentos 

P u l v e r i z a d o r  
P o l v i l h a d e i r a  

- PRODUÇÃO 



PARTI C I PANTES DO ENCONTRO 

I - Edna C a s t i l h o  Leal EMBRAPA/UEPAT/Por- 
t o  Velho 

2 - Gladys F e r r e i r a  de Souza EMBRAPA/CPATU/Be - 
I é m  

3 - J O S ~  da Cunha Medeiros / 
(Coord.) EMBRAPA/UEPAT/Por- 

t o  Velho 
4 - J u l i t a  Mar ia  F. Chagas EMBRAPA/UEPAE/M~~~ 

us 
5 - Mar ia  A l i c e  L e i t e s  dos EMBRAPA/UEPAT/PO~- 

Santos t o  Velho 
6 - N a t a l i n a  Tuma da Ponte F C A P / B ~ I ~ ~  
7 - Orozimbo S i l v e i r a  Carva- EMBRAPA/UEPAE/Mang 

I ho u s 
8 - V i l s o n  de O l i v e i r a  EMBRAPA/UEPAT/Por- 

t o  Ve l ho 
9 - A t i l i o  T i t o  F e r r e i r a  Ray ACAR-R0 

0 1 
10 - ~ n t o n i o  Ca r l os  Bonfim ACAR-R0 
I I - Bernardo kowalski  ACAR-R0 
12 - Ezequie l  da Conceição L i  ACAR-R0 

ma 
13 - Geraldo Sales Rodrigues ACAR-R0 
14 - Isaac de O l i v e i r a  A l e m  ACAR-R0 
15 - L o u r i v a l  da Cruz Nasci - ACAR-R0 

mento 
16 - Ner i  F i r i g o l o  ACAR-R0 
17 - sebas t ião  Co r i o l ano  Pe - ACAR-R0 

r e z  
18 - ~ n t o n i o  Ramal ho dos San- ~ r o d u t o r / ~ u a j a r á  fi 

t o s  r i m  
19 - A r i s t i d e s  Herzog ~ r o d u t o r / ~ ~ - p a r a " :  
20 - Edevaldo da Rocha Pe re i -  ~ r o d u t o r / O u r o  Pre-  

r a  t o  



21 - E lm i ro  Soares Fe r ro  ~ r o d u t o r / P i m e n t a  Bueno 
22 - Geral do ~ e n â n c i o  da Produtor /Pimenta Bueno 

S i l v a  
23 - Herber t  Loose Produtor/Gy-Para ,2  

24 - I z i d r o  Henrique Ne- Produ to r /Ja ru  
t o  

25 - Joaquim Almeida Men Produtor /Ouro P r e t o  
des 

26 - ~ o s é  Dut ra  Pere i r a  Produtor/R i achue l  o  
27 - ~ o s é  Marcos Si l  va Produtor/Ouro P r e t o  
28 - Manoel Lacerda F i -  P rodu to r /Ja ru  

I h0 
29 - Manoe l Nunes da S i  - l ~ r o d u t o r / G u a j a r á  M i r i m  

v  a  
30 - Pedro Kemper ~ r o d u t o r / G y - ~ a r a n á  
31 - Pedro Lourenqo de Produtor /R iachuelo  

Souza 
32 - Ra i mundo Teof i l o  A-  

gu i a r  ~ r o d u t o r / G u a j a r á  M i r i m  
33 - sebas t i ão  Berguerand Produtor /R iachuelo  
34 - Wal demar Coradi Produtor /Pimenta Bueno 




